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Resumo 

O artigo tem por objetivo refletir sobre os modos particulares que a televisão utiliza 

para contar períodos históricos. Quais os elementos que a teledramaturgia lança mão 

para reconstruir uma época? E de que maneira contribui para a consolidação da 

imagem ou da memória coletiva sobre um período histórico? Para tanto, analisarei um 

trecho do primeiro capítulo da minissérie JK, com o objetivo de apontar questões que 

compõem o modo particular como a ficção televisiva, especificamente as minisséries, 

contam a história recente do Brasil. Com o auxílio de Roger Silverstone (2002), 

discuto sobre a importância de estudar a mídia e a articulação de mídia e memória na 

contemporaneidade. A partir do conceito de “detalhe” e “pormenor”, de Omar 

Calabrese (1987), argumento que a produção dos detalhes no cenário, no figurino, na 

iluminação e na manipulação imagética constituem elementos fundamentais para a 

construção de um discurso sobre o passado.  

 

Palavras-chave: CULTURA- HISTÓRIA – TELEDRAMATURGIA 

 
                                                 
1 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (PPGCOM/UFRGS), bolsista CAPES/REUNI.  
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Articulação mídia e memória na contemporaneidade 
 
 De início vale esclarecer por que é importante voltarmos o olhar para a 

produção de teledramaturgia como lugar de construção de memória. A primeira 

justificativa diz respeito à centralidade da televisão na cultura brasileira (RIBEIRO, 

2005; BUCCI, 2004) e da função pedagógica que este meio tem na constituição do 

sujeito contemporâneo (FISCHER, 1996; BACCEGA, 2003). Outra razão está em 

Silverstone (2002, p.12), que aponta motivações para nos determos a estudar a mídia, 

como por exemplo, o fato de a mídia ser onipresente, diária, “uma dimensão essencial 

de nossa experiência contemporânea”. Porque “é impossível escapar à presença, à 

representação da mídia” (2002 p.12). Este mesmo autor argumenta que “a memória é 

o que temos, no âmbito privado e no público, para nos fixar no espaço e 

especialmente no tempo” (SILVERSTONE, 2002, p. 234) e que a mídia é instrumento 

importante na articulação da memória. Além dessas razões é válido observar que a 

ficção na televisão brasileira tem tido ao longo dos últimos 30 anos um papel 

fundamental na construção da política de costumes no país (RIBEIRO, 2005, p. 140-

141), contribuindo significativa com mudanças comportamentais na sociedade. 

 Essa experiência de memória mediada pela mídia, especificamente pela 

televisão, pode ser claramente observável pelo boom no mercado editorial de títulos 

que resgatam imagens, anúncios publicitários e práticas de consumo de épocas 

recentes. Falo aqui dos almanaques dos anos 60, 70, 80 e 90. Além dos almanaques da 

TV, da TV Globo e das Séries. Podemos apontar ainda a produção de DVD’s de 

séries das décadas de 60 até os contemporâneos e da existência de programações de 

TV por assinatura que reapresentam séries do passado. Nossa memória individual e 

coletiva está na contemporaneidade intimamente relacionada com produtos culturais 

midiáticos como os sons e as imagens exibidos na televisão e capturados em produtos 

como livros, Cd’s e DVD’s. Silverstone (2002, p. 234), chama a atenção para o fato 

de que esse movimento de memória mediada tanto se refere ao passado pessoal (a 

música que eu escutava em 1996...), quanto à memória da nação e acrescentaria ainda, 

da memória mundial. A queda das torres gêmeas do WTC em Nova York em 
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setembro de 2001, é parte da memória recente do mundo, imagem facilmente 

identificada por todos aqueles que tem acesso às mídias.  

 Por essa capacidade de ser um arquivo de nosso tempo e na ausência de outras 

fontes, como argumenta Silverstone (2002, p.235), “a mídia tem o poder de definir o 

passado: de apresentar e representá-lo (...) autoridade histórica no drama e no 

documentário”. O autor diz ainda: 

“(...) os textos que a afirmam para nós no espaço 
público, sejam imagens isoladas, filmes ou memoriais, são 
importantes porque, por meio deles, se constrói uma realidade 
que, sem isso, seria inacessível. (...) Não há uma divisão 
inequívoca entre representação histórica do passado e a 
popular. Elas se fundem, como também rivalizam, no espaço 
público. E, juntas, definem para nós tanto os textos como os 
contextos: para a identidade, a comunidade e, na base dessas 
duas, para a crença e a ação, que talvez sejam os fatores mais 
importantes”. (Silverstone, 2002, p.236-237). 

 

 Dedicar o olhar à relação da mídia com a memória não significa negar a 

autoridade do evento que é recordado, mas “insistir na capacidade da mídia de 

construir um passado público, assim como um passado para o público” 

(SILVERSTONE, 2002, p. 237). Uma outra questão importante a se observar ao 

investigar a produção imagética como um apelo ao passado, à memória na mídia 

contemporânea, é não esquecer que o que agora é criado como memória está situado 

histórica e socialmente e, que, portanto, as descrições, o que é importante ser 

lembrado e também o que deve ser esquecido emergem das preocupações do aqui e 

agora, do presente. Dessa forma a análise da produção midiática que representa o 

passado deve considerar as condições de produção, quem produz esse discurso sobre 

o passado, em que emissora esse discurso é veiculado, qual o contexto de exibição e 

tudo mais que envolve essa relação de re-contar o passado e suas implicações com o 

presente. 

 

A narrativa da teledramaturgia: as minisséries 
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 Considerando que a ficção audiovisual, aqui especificamente a 

teledramaturgia, é uma forma de “narrativização” da sociedade, um espaço de 

produção e oferta de histórias disponibilizadas diariamente, podemos dizer que esse 

narrador da contemporaneidade é o meio pelo qual as sociedades se representam. 

Embora a circulação da experiência mediada não seja uma novidade de nossa época e 

que a experiência vivida em situações da vida cotidiana ainda hoje seja central para os 

indivíduos, nunca houve uma época que conheceu a infinidade de possibilidades de 

experiências mediadas como atualmente.  

 Parte considerável de nossa vivência e conhecimento do mundo passam pela 

mediação dos grandes meios de comunicação; nesse mosaico, a televisão é ainda o 

meio de maior alcance e a ficção na televisão é o que talvez atraia os maiores índices 

de audiência. Pode-se considerar a sociedade narrativizada e representada nas 

histórias de ficção a uma ordem de realidade simbólica (BERGER e LUCKMANN, 

2008, p. 171), na qual é possível para os indivíduos acessarem novas e múltiplas 

experiências culturais e sociais. É a materialidade do conceito de desterritorialização 

(CANCLINI, 2005; ORTIZ, 2003). 

 Assim parece importante compreender os mecanismos da narrativa ficcional 

para entender de que modo é construído a representação de uma época. Umberto Eco 

(1991, p.20), explica que o que suscita a química das emoções numa obra ficcional é 

um enredo bem armado, que suscitará as emoções que prefixara como efeito. Para o 

autor, “um enredo bem temperado produz alegria, terror, piedade, riso [e] choro” 

(ECO, 1991, p. 20). No caso do produto em estudo, ou seja, a minissérie de televisão 

JK
2
, embora seja uma narrativa com forte apelo Histórico, não se furta a utilização 

dos elementos típicos da produção ficcional. É de fato uma narrativa cujo interesse 

primeiro é o entretenimento, o espetáculo, mas que tem como resultado um discurso 

sobre o passado recente do país. Miriam Rossini (2006, p.119), argumentando pela 

                                                 
2 Minissérie de Maria Adelaide Amaral e Alcides Nogueira, exibida entre janeiro e março de 2006, na 
Rede Globo de Televisão. Embora tenha assistido a minissérie durante sua exibição no fluxo normal da 
programação as análises apresentadas aqui foram realizadas a partir da minissérie em DVD lançado 
pela Globo Marcas. Os 5 discos incluem além dos capítulos, sem a quebra em blocos, há também 
entrevistas com a produção, diretores e autores informações que utilizo para a composição da presente 
análise.  
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inclusão dos produtos audiovisuais de reconstituição histórica no rol de objetos de 

investigação da história, chama a atenção para o fato de que por “ser um espetáculo 

não o invalida como discurso sobre a história” (2006, p. 119).  

 A partir de 1982, a Rede Globo de Televisão passa a produzir e exibir 

minisséries que dão ênfase a períodos da história do Brasil. As minisséries brasileiras, 

segundo Anna Maria Balogh (2005), são la crème de la crème da teledramaturgia, 

devido a algumas características do formato. Como, por exemplo, um ritmo diferente 

da aceleração determinado pela produção industrial das telenovelas, possibilitando aos 

seus idealizadores realizar uma longa pesquisa prévia. A autora entende que “a 

reconstituição das diferentes temporalidades dos micro-universos narrativos 

representados encarece este tipo de produto e exige profissionais altamente 

especializados nas mais diversas funções” (BALOGH, 2005, p.195).  

 O formato minissérie descende da telenovela. Possui como característica 

principal que a diferencia da telenovela o fato de ser uma obra fechada. Essa 

característica de “texto fechado”, segundo Amália Martinez (1989, p. 250), faz com 

que as “funções dos personagens estejam rigidamente estabelecidas e não sejam 

permutáveis entre elas”. Essa particularidade confere “às personagens um perfil 

característico que permite identificações intersubjetivas”. Assim, ao contrário das 

telenovelas abertas, as tramas e os personagens das minisséries possuem uma linha de 

desenvolvimento bem delineada desde o início, o que permite ao elenco e ao diretor 

uma profundidade dramática maior. Na minissérie JK, por exemplo, o personagem-

narrador3 Juscelino Kubitschek aparece em três fases distintas: a infância em 

Diamantina, interior de Minas Gerais; a juventude, quando foi estudar medicina em 

Belo Horizonte e a maturidade, quando aparece o personagem político. Embora seja 

possível distinguir essas três fases porque passa o personagem, também é possível 

identificar características que perpassam toda a trajetória narrativa do personagem, 

que ajudam a compor a imagem de JK, como por exemplo: romântico, desbravador, 

sonhador, simpático, sentimental, sedutor, comunicativo, atraente.  

                                                 
3 O fio-condutor da narrativa é Juscelino Kubitschek, interpretado pelo ator José Wilker na fase 
madura, que como num exercício de autobiografia repassa quase cem anos da História do Brasil, ou 
seja, das primeiras décadas do século XX até a sua morte em 1976. 
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 A definição formato minissérie é feita por Renata Pallottini (1998, p. 53), 

como sendo “uma história curta mostrada em episódios, em seqüência, cujo 

conhecimento total é necessário à apreensão do conjunto de tal forma que, muitas 

vezes (...) os capítulos são precedidos de resumos dos acontecimentos anteriores”. As 

minisséries enquadram-se dessa forma no que Arlindo Machado (2005) denomina 

“narrativa seriada”. 

 O enredo da minissérie JK é desenvolvido nos limites da reconstrução 
histórica e da ficção. Desse modo, trabalha com elementos que evidencie o aspecto 
documental, que trataremos a seguir, e por outro lado traz as características típicas do 
melodrama. Nesse sentido é que a imagem de Juscelino aparece como um herói, mas 
um herói humano à medida que vive dificuldades e as enfrenta, um exemplo de vida 
para os telespectadores. Mas, também um homem com erros e acertos. Desse modo é 
que aspectos da vida privada do personagem são intensamente explorados, aliás, uma 
das críticas que se fez à minissérie é o fato de dar mais ênfase ao glamour e aspectos 
da vida privada – sucesso, amores – que propriamente à histórica da vida política 
(LOBO, 2007).  

No entanto, penso ser estes ingredientes que sustentam a narrativa e constroem 
um discurso sobre a “época de ouro” do Brasil. O encantamento por Sarah; a 
impossibilidade de uma aproximação devido às diferenças sociais e por fim a 
conquista; a superação das distâncias sociais e econômicas, através do esforço 
individual do personagem, que impedia a realização do amor entre os dois. O 
estabelecimento de um triângulo amoroso, quando Juscelino tem um relacionamento 
fora do casamento, são todos aspectos que compõem um bom melodrama. Esse 
relacionamento fora do casamento cria uma tensão na relação com Sarah e evidencia 
uma “imperfeição” do personagem-narrador apresentado como alguém íntegro, 
solidário, que ao invés de perseguir os adversários tenta compreender suas atitudes; 
que é bondoso e que anistia os seus desafetos políticos. O relacionamento 
extraconjugal deixa escapar uma “falha” desse personagem quase “perfeito”. 

Voltando a pensar com o auxílio de Eco (1991), percebemos que o enredo da 

minissérie JK é devedor em certa medida do modelo aristotélico de narrativa, senão 

vejamos:  

“tomem uma personagem com que [o espectador] 
possa identificar-se, não decididamente ruim mas tampouco 
excessivamente perfeito, e façam com que lhe aconteçam 
casos tais que ele passe da felicidade à infelicidade ou vice-e-
versa, através de peripécias e reconhecimentos” (Eco, 1991, 
p. 20) 
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 Embora no final da trama não haja a consolação, pois Juscelino morre num 

acidente automobilístico, e esse dado de realidade a ficção não pode alterar, toda a 

narrativa da minissérie – especialmente quando se trata do personagem-narrador – 

trabalha com elementos que constrói um herói humanizado, com erros, com 

dificuldades, com momentos de felicidade e infelicidade. Segundo Eco (1991), é 

necessário retesar o arco narrativo além de todo limite possível, fazer com que o 

espectador experimente a piedade e o terror ao mesmo tempo. Daí, quando o nível de 

tensão atingir o auge, deve-se desatar o nó e conduzir a história a um desfecho. Os 

trechos transcritos a seguir podem auxiliar o leitor a perceber como o personagem JK 

é apresentado como um sujeito comum, embora especial pela capacidade – 

evidenciada como de sua essência – de vencer desafios, superar as vicissitudes de uma 

infância pobre e de uma vida adulta de turbulências e realizações.  

Personagem-narrador-“... a entrada para o seminário significou 

para mim a despedida daquele lugar que eu vivera a maravilhosa 

aventura da infância (...) Foi por essa ocasião que ganhei meu 

primeiro par de sapatos: eu tinha, então, doze anos” (capítulo 03, 

disco 01). 

Personagem-narrador-“Hoje é o dia mais feliz da minha vida. O 

Congresso acaba de aprovar o projeto para a construção de 

Brasília. Sabe por que o projeto foi aprovado? Eles pensam que 

não vou conseguir executa-lo” (capítulo 52, disco 03). 

    

 Um outro aspecto que diz respeito ao enredo da narrativa ficcional é o 
parâmetro de aceitabilidade, de verossimilhança do que é contado. Se o enredo deve 
ser verossímil, e o “verossímil nada mais é que a aderência a um sistema de 
expectativas partilhado habitualmente com a audiência” (ECO, 1991, p. 21), em uma 
trama cujo fio condutor é um personagem Histórico, real, esse parâmetro de 
aceitabilidade deve estar sintonizado com o sistema de opiniões que regulam a vida 
social em que esse produto audiovisual é exibido. Além disso, o fato de tratar de 
acontecimentos da vida real torna o cuidado com o verossímil ainda maior. Assim, a 
existência de um personagem fictício como o Coronel Licurgo4 que sintetiza ou 
incorpora um modelo de fazer política no Brasil do início do século, evidenciado pelo 
enredo como ultrapassado, só é possível nos marcos de um regime minimamente 

                                                 
4 Interpretado pelo ator Luiz Mello. 



 

 8 

democrático. Ou seja, a crítica ao coronelismo e à prática de “voto de curral” não 
seria possível de ser exibido nos anos de ditadura militar.  

 Em entrevista apresentada nos extras do DVD da minissérie a autora Maria 

Adelaide Amaral explicita esse aspecto de ficção e reconstituição histórica e suas 

dificuldades. Segundo a autora, “os personagens de ficção eram nosso respiro. No 

sentido de poder através dos personagens de ficção dizer tudo”. Já quando se refere 

aos personagens da vida real a escritora esclarece, “quando você trata de personagens 

da vida real, você tem grandes limitações. Vou citar dois exemplos: Carlos Lacerda e 

José Maria Alckmin. Não existe uma única palavra na boca do personagem Carlos 

Lacerda que ele não tivesse dito ou escrito”. (Disco 5, Extras  DVD minissérie JK). 

 Poder falar tudo através dos personagens de ficção tem nesse caso a função 

entre outras de emitir juízo sobre os acontecimentos históricos da política, do 

comportamento e da cultura de modo geral. Assim, a vedete Dora Amar, interpretada 

pela atriz Débora Bloch e a bibliotecária Abigail, interpretada pela atriz Betty 

Gofman, são exemplos típicos de personagens que comentam os acontecimentos 

políticos, os discursos de Carlos Lacerda, as tentativas de Getúlio Vargas voltar ao 

poder, o atentado a Carlos Lacerda que provoca uma crise na República cujo desfecho 

é o suicídio de Getúlio Vargas, por exemplo. O fato de tecer comentários sobre 

acontecimentos políticos do passado através de personagens de ficção é também um 

modo particular da teledramaturgia de falar do presente, num processo de 

espelhamento típico da representação. É possível, então, concluir que, embora 

fictícios, os personagens colaboram de modo decisivo para a imagem que se tem de 

uma época. O discurso construído através dos personagens históricos ganha força com 

as impressões cotidianas sobre a política, o comportamento, a cultura, através dos 

personagens de ficção, compondo assim um grande panorama da época que é 

representada.  

 

Verossimilhança, detalhe e tecnologia: aspectos do 
modo da TV contar a História 
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 Um produto audiovisual possibilita a sensação no espectador de que o que é 

mostrado é real. Quando a narrativa audiovisual apresentada é baseada em fatos reais, 

essa relação com o verossímil é ainda maior. Falando de cinema, Rossini (2006, 

p.117), evidencia que essa é “uma escrita que trabalha com a internalização do 

verossímil, e atualmente são as verdades construídas a partir desse universo 

verossímil que, em última análise, dão sentido ao mundo”. É a partir da idéia de 

verossimilhança, ou seja, aquilo que é semelhante ao fato acontecido, explica a autora, 

“que o efeito de real se estabelece [em um produto audiovisual], fazendo-nos ir além 

do efeito de realidade, que é próprio das artes figurativas” (ROSSINI, 2006, p.117).  

 Aqui se faz necessário esclarecer a diferença entre o efeito de realidade e o 

efeito de real. “O efeito de realidade refere-se ao efeito produzido, em uma imagem 

representativa (quadro, fotografia, filme) pelo conjunto dos indícios de analogia: tais 

indícios são historicamente determinados; são, portanto convencionais” (AUMONT e 

MARIE, 2003, apud ROSSINI, 2006, p.117). Já o “efeito de real é algo que, tendo na 

base um efeito de realidade bastante forte, induz no espectador um juízo de 

‘existência’ sobre as figuras da representação e lhes confere um referente real, mas 

sem que o que ele vê existiu no real” (AUMONT e MARIE, apud ROSSINI, 2006, p. 

117). Dessa forma, enquanto imagem representativa, um efeito de realidade, produtos 

audiovisuais baseados em eventos que efetivamente ocorreram – como a minissérie 

JK – podem produzir um efeito de real, pois, “ao apresentarem eventos passados de 

um modo encadeado e explicativo, dão materialidade a esse passado” (ROSSINI, 

2006, p.117).  

 Mas quais os elementos que a teledramaturgia, no caso específico a minissérie 

JK, utiliza para produzir esse efeito de real em uma narrativa Histórica, mas cujo 

propósito é o entretenimento? Para exemplificar algumas marcas do modo particular 

da teledramaturgia reconstituir uma época passo a descrever o trecho inicial do 

primeiro capítulo da minissérie: Uma tela negra escrita em branco “31 de janeiro de 

1956”. Um plano geral mostra um homem vestindo, de costas para a câmera, um 

fraque. A seguir a câmera foca movimentos firmes, confiantes, evidenciados pelas 

imagens em super close de ações mínimas do personagem, como, o pentear o cabelo, 

o arrumar a gravata borboleta. No cenário percebe-se tratar de um ambiente 



 

 10 

sofisticado. Móveis escuros dão um certo ar de austeridade. Num plano geral surge 

uma mulher, vestida com trajes de gala, entra no quarto e o chama... pois o carro já 

está pronto. Vê-se em seguida imagens panorâmicas do alto que mostram uma 

multidão, papel picado e um clima de festa popular. Intercalam-se imagens em cores e 

preto e branco. Povo na rua ovaciona o personagem que desfila em carro aberto. A 

câmera fica estática num close do personagem, para em seguida como se fosse o olhar 

do personagem-narrador num passeio panorâmico, admira a imagem do povo e pára 

ao identificar a família e os amigos da infância em Diamantina. A imagem é 

congelada num close do rosto do personagem-narrador.  

 A cena descrita traz elementos que compõem o modo da teledramaturgia 

contar a história. Apontarei a seguir alguns, como o “detalhe” na reconstituição de 

cenários, figurino e intervenção na imagem. Há uma pretensão, nos textos ficcionais 

de recuperar o passado na sua integralidade. Por isso, como mostrada anteriormente, 

há a preocupação com o verossímil. Nas produções de época, como a analisada aqui, 

essa intenção de integralidade, de verossimilhança passa por diversos “pormenores” 

que vão desde a linguagem: como uso de expressões e gírias datadas até, e por se 

tratar de um produto audiovisual, esse “pormenor” passa pelo visual, pela imagem.  

 O recurso mais característico, diria mesmo clichê, nesse tipo de produção é o 

uso da imagem documental, do preto e branco que se funde às imagens ficcionais em 

cores. Esse é um recurso recorrente na minissérie JK, imagens da revolução 

constitucionalista de 1932; do funeral de Getúlio Vargas; das obras de construção da 

Lagoa da Pampulha em Belo Horizonte; a construção de Brasília; da vitória brasileira 

na copa de 1958; o acidente e funeral de Juscelino Kubitschek, só para citar algumas.  

 Mas há também o “detalhe”, o “pormenor”, composto por outros elementos a 

serem observado como a reconstituição materializada em móveis, utensílios, carros, 

figurino. Segundo Omar Calabrese (1987, p.86), há um mecanismo implícito na 

operação de detalhar, que revela muito acerca do modo como se constrói o discurso 

por detalhes. Produzir detalhes, argumenta o autor, “depende de uma ação explícita 

de um sujeito sobre um objeto, e pelo fato de inteiro e partes estarem simultaneamente 

presentes, o discurso por detalhes prevê a aparição de marcas na enunciação (...) do 

aqui agora da produção do discurso” (CALABRESE, 1987, p. 86, grifo meu). Assim, 
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podemos dizer que o “detalhe”, o pormenor é parte fundamental na articulação da 

representação de uma época, bem como a verossimilhança e a aceitabilidade do 

discurso que é construído através desse “detalhe”.  

 O figurino, por exemplo, é elemento fundamental numa produção de 

reconstituição histórica. A figurinista da minissérie, Emília Duncan, em entrevista nos 

extras do DVD da minissérie JK, explicita a preocupação com a produção do vestido 

de Dona Sarah para o baile da posse realizado no Palácio do Itamaraty, no Rio de 

Janeiro.  Segundo a figurinista, a inquietação estava no fato de ser um vestido 

“ultradocumentado”, havendo inclusive uma réplica do vestido exposto no memorial 

JK, em Brasília. Dessa forma, explica a figurinista “não é possível inventar”. A saída 

da produção foi recriar um vestido baseado no original dos anos 50, o que levou – de 

acordo com a figurinista – dois meses de trabalho de uma equipe de estilistas e 

costureiras. Essa preocupação com o “detalhe” do vestido tem suas motivações.  Por 

se tratar de fato amplamente documentado, limita o processo de criação dos estilistas. 

Se, por um lado, a verossimilhança nesse tipo de produção audiovisual é muito 

importante, por outro, a simples reprodução do vestido tal qual como foi em 1956 

poderia representar alguns problemas, do tipo a existência ou não do mesmo tecido, as 

técnicas de costura e aviamento podem não serem as mesmas, os materiais para o 

bordado e mesmo a técnica de bordado empreendido naquela época podem ter 

desaparecido. E mais, um dado relevante ainda é a relação de verossimilhança e a 

necessidade de contemplar um público mais amplo e contemporâneo que, embora 

aprecie produções de época, não tem o mesmo gosto estético de 1956. Dessa forma, a 

reprodução pura e simples não seria uma boa saída. 

 Todo esse trabalho de pesquisa e esmero na produção de um vestido evidencia 

que em uma produção de época o “detalhe” é fundamental para a verossimilhança, 

para a construção de um discurso e também para legitimar o próprio discurso que se 

constrói. Parece incoerente num trabalho de reconstituição de um período não atentar 

para o “pormenor”, posto que o detalhe possibilita uma espécie de “ver mais” no 

interior do todo. Segundo Calabrese (1987, p. 87), “a função específica do detalhe, 

por conseqüência, é a de re-construir o sistema de que o detalhe faz parte, 
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descobrindo-lhes leis ou pormenores que anteriormente não se revelam pertinentes 

para a sua descrição”.  

 Um outro aspecto a ser analisado no modo da teledramaturgia contar a 

História é o uso da tecnologia, especialmente a manipulação de imagens através da 

computação gráfica. Essa prática tem se mostrado cada vez mais fundamental para a 

construção do detalhe e por sua vez da narrativa audiovisual que reconstitui uma 

época. No caso da minissérie JK, a manipulação da imagem não ficou restrita às 

fusões de imagens documentais e ficcionais. A construção da cena de abertura do 

primeiro capítulo, descrita anteriormente, fez uso dessa tecnologia. O papel picado e a 

multidão na rua, que é vista do alto, no dia da posse de Juscelino na Presidência da 

República, são efeitos de computação gráfica. No entanto, havia pessoas na cena, 

centenas de figurantes que, através da manipulação de imagens, tornaram-se milhares, 

resultando num efeito facilmente associado às grandes manifestações por Diretas Já 

realizadas na década de 80.  

 A seqüência de cenas da construção de Brasília é outro exemplo em que a 

produção da minissérie também lançou mão da tecnologia de computador para tornar 

o produto final crível. Segundo o diretor da minissérie, Denis Carvalho, a gravação da 

construção de Brasília lhe parecia o maior desafio da minissérie, em termos de 

imagem, pois temia que o uso da computação gráfica resultasse em algo que não 

ficasse real, que não fosse crível.  O uso de cenários virtuais, manipulação de imagens 

e computação gráfica podem ser observadas em pelo menos cinco etapas na 

construção de Brasília apresentada na minissérie: 1) A terraplanagem de um terreno, 

local onde seria construído o Plano Piloto. Algumas máquinas e tratores, bem como a 

área a ser trabalhada é multiplicada com a manipulação da imagem; 2) As fundações 

da cidade. Segundo o diretor, nessa fase foram “fabricadas” texturas como sucos, 

lama, terra, equipamentos, material de obra, pequenas construções; 3) A aceleração da 

passagem do tempo mostra a cidade sendo erguida, prédios, avenidas, ruas, tudo 

muito rápido. Nessa fase, além da passagem do tempo, percebe-se também a 

multiplicação das construções; 4) Os prédios com estruturas levantadas e a conclusão 

da obra; 5) Por fim, a inauguração de Brasília, que resultou do uso de maquetes da 
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cidade inaugurada em 1960, imagens documentais e a gravação atuais nos estúdios da 

Rede Globo no Rio de Janeiro. 

 Todo esse aparato e preocupação com a verossimilhança, o “detalhe” e o uso 

de tecnologia que interfere na imagem tem um único objetivo em produções 

audiovisuais que reconstitui uma época, ou seja, produzir um efeito de realidade, fazer 

crer o telespectador que aquilo realmente aconteceu e daquela forma. Na articulação 

do discurso ficcional e histórico, observa-se em JK um certo glamour, um otimismo 

até em relação ao Brasil e a seu futuro. A iluminação, por exemplo, produz efeitos na 

tela que causam um certo impacto no telespectador. Quando Juscelino, ao chegar em 

Belo Horizonte e encontra-se com os amigos de Diamantina há uma alegria, uma 

felicidade exposta na tela que provavelmente é efeito da luz utilizada. Bem como a 

luz, ou melhor, a quase falta de luz, quando Carlos Lacerda aparece datilografando 

seus discursos e artigos também comunica uma sensação, talvez de mal estar ao 

espectador. A iluminação durante toda a minissérie muda em várias ocasiões e é um 

aspecto relevante para se considerar na construção do discurso sobre uma época.  

 Essa é uma incursão preliminar sobre o tema que carece ser aprofundada e 

detalhada. Para o momento, vale ressaltar a articulação entre discurso imagético e 

suas particularidades na reconstituição de uma época. Como procurei mostrar nesse 

artigo, a preocupação com o “detalhe” como a iluminação, os cenários, a produção de 

figurino, a utilização da computação gráfica e uma série de outros elementos que não 

foi possível abordar aqui, são aspectos importantes na construção do discurso 

televisivo sobre o passado. Provavelmente pelo alcance que uma produção ficcional 

da televisão aberta tem em nossa cultura, o discurso produzido sobre quase um século 

de história do Brasil veiculado na minissérie JK seja talvez o único que milhares de 

brasileiros tiveram acesso sobre nosso passado recente.  
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